
Fotos Dirceu Gàssen

Em equitíbrio

Como a preservação de inimigos naturais no manejo inicial de pragas pode ajudar

a manter equilibrado o agroecossistema e reduzir os custos de produção

cultura da soja é atacada

por insetos-praga desde

a emergência das plantas

á a fase de maturação.

Todavia, no agroecossistema de soja,

ocorre tambem um número expressivo

de agentes beneficos como predado-

res, parasitoides e patógenos, denomi-
nados coleüvamente de inimigos na-

turais (lN), os quais se alimentam dos

insetos-praga que atacam a cultura. A

preservação desses agentes de con-

trole biológico natural e um dos princí-

pios básicos para a implementação do

manejo integrado de pragas (MlP) nos

diferentes culüvos.
Da mesma forma, o reconhecimen-

to das pragas durante as amostragens,

bem como os seus respecüvos níveis

de controle, a consciência de que a

soja apresenta capacidade de recupe-

ração de injúria, até um certo nível, e a

aplicação correta das táücas de contro-
le disponíveis são outros fundamentos
importantes que devem ser considera-

dos no manejo de pragas da cultura.

A abundância e a diversidade dos

lN na soja dependem das condições
que ocorrem no agroecossistema. Pa-

ra o estabelecimento efetivo dos lN é

necessário que haja uma densidade

mínima de pragas para garantir sua

mulüplicação inicial, bem como a au-

sência de condições adversas na cultu-
ra, por exemplo, aplicações de inseüci-

das não seletivos no agroecossistema.

O uso de produtos de amplo esPectro,

ou seja, não seletivos na fase inicial de

estabelecimento da cultura, além de

destruir os lN que estavam se mulüpli-
cando, pode provocar ressurgência de

lagartas na soja (reinfestação rápida e

mais intensa) e erupção de pragas se-

cundárias (exemplo a falsa-medideira)
que estavam em baixa PoPulação, mas

que, após a aplicação de um Produto
não seletivo, aüngem altas densidades

na lavoura, fenômenos esses, normal-
mente decorrentes do desequilíbrio

biológico que ocorreu no agroecossis-

tema de soja.

A primeira tática de controle de

pragas da soja, que promove o con-

trole biológico conservativo, é o trata-

mento de sementes, sendo também
caracterizada como de seletividade

ecológica. Essa alternativa de con-

trole pode controlar pragas de solo

como corós e lagarta-elasmo, e de

superfície como o tamanduá-da-soja,
sem interferir diretamente no desen-

volvimento dos inimigos naturais. O

tratamento de sementes, Pode tam-
bém controlar alguns desfolhadores

na soja, como lagartas e besouros no

início de desenvolvimento da cultura,

contribuindo assim para a redução

de injúrias na área foliar das plantas

e para o estabelecimento dos lN no

agroecossistema.
O fortalecimento do controle

biológico na cultura da soja Pode
também ser implementado Por oca-

sião da dessecação da espécie uüli-
zada como cobertura no sistema de

semeadura direta. Nessa ocasião, é

importante monitorar a área Para
verificar se existem ou não lagartas

(exemplo Spodopte ra fru gi pe rdal na

cobertura que vai ser dessecada. Caso

não tenha a praga ou esta exista em
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